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DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA

"BEM AVENTURADOS OS QUE CRERAM SEM TEREM
VISTO!"

- A igreja deve estar bem ornamentada, com flores e toa-
lhas bonitas. Onde for possível, tenha a imagem de Jesus
misericordioso. Deixar em destaque um quadro ou ima-
gem de Nossa Senhora da Penha e a bandeira do Estado
do Espírito Santo.
- Um jovem entra e acende o Círio Pascal, enquanto se
canta: "Luz radiante..." nº 817. Ele diz bem forte: "Cristo
Ressuscitou, aleluia! Aleluia!". E todos respondem: "Res-
suscitou verdadeiramente, aleluia! Aleluia!". Repete-se
o refrão.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Que
a paz de Cristo esteja conosco neste domingo em
que celebramos a Ressurreição do Senhor. Colo-
cando o Cristo Misericórdia no centro da nossa
vida, cantemos.

02. CANTO
Novo sol brilhou... nº 226

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. T. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo da divina misericórdia, reunimo-
nos para celebrar a Páscoa de Cristo, a qual se
manifesta em todas as pessoas e comunidades que
dão testemunho do agir misericordioso e solidário
de Deus. Jesus, "o Primeiro e Último", passou da
morte para a vida, a fim de nunca mais se afastar
de nós. Acolhamos o dom da paz e da reconcilia-
ção que Ele nos oferece.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da
misericórdia do Pai (momento de silêncio).
Senhor, tende piedade e perdoai ... nº 246
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Com a alegria, que é fruto do Espírito Santo,
celebremos a Páscoa e a misericórdia do Senhor
em nossa história. Cantando.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de eterna misericórdia, que
reacendeis a fé do vosso povo na renovação
da festa pascal, aumentai a graça que nos des-
tes. E fazei que compreendamos melhor o ba-
tismo que nos lavou, o espírito que nos deu nova
vida, e o sangue que nos redimiu. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Com os ouvidos atentos, deixemos que o Es-
pírito do Senhor, através da Palavra do Ressusci-
tado, cure as nossas enfermidades, afugente de nós
todo o medo e "arrebate" os nossos corações para
Deus.

PRIMEIRA LEITURA: At 5,12-16

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 117(118)
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque Ele é
bom! "Eterna é a sua misericórdia!"

SEGUNDA LEITURA: Ap 1,9-11a.12-13.17-19

L. Leitura do Livro do Apocalipse de São João.

EVANGELHO: João 20,19-31

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Acreditaste, Tomé... nº 376

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos a Páscoa do Senhor. Isso é motivo
de muita alegria para toda a comunidade, pois Ele
é nossa esperança de vida plena, de vida em abun-
dância. Cristo é o início e o fundamento da Nova
Criação.
- Na primeira leitura, vemos que Jesus continua
agindo por meio dos seus apóstolos. Ele continua
curando e restaurando vidas. A ressurreição de
Cristo é o princípio de uma vida completamente
libertada para todo povo.
- Queremos ressaltar logo no início da primeira lei-
tura o versículo que diz que todos estavam "unidos
pelos mesmos sentimentos". Como você testemu-
nha o amor de Deus em sua comunidade? Você é

sinal de paz ou de divisão aqui na Igreja e na famí-
lia? Precisamos aderir de forma consciente ao pro-
jeto de Jesus, zelando pela comunidade e todos os
seus membros.
- No livro do Apocalipse, o Apóstolo João narra
as revelações de Jesus ressuscitado. Essas visões
espirituais acontecem no dia de domingo, ou seja,
o Dia do Senhor. O primeiro dia após o sábado é o
dia da comunidade se reunir e recordar a Páscoa
de Jesus. Você tem santificado e guardado o do-
mingo?
- No Evangelho, testemunhamos uma transforma-
ção radical de toda comunidade. Não é somente o
Apóstolo Tomé que passa da incredulidade para a
confissão da Fé, pois toda comunidade estava de
portas fechadas. Todos eles estavam fechados à
ação de Deus e são transformados e recriados pelo
sopro do Ressuscitado.
- Jesus concede a eles sua paz e os envia como
seus representantes. Para isso, derrama seu Espíri-
to que capacita para a tarefa da reconciliação. Na
comunidade, Deus acolhe e abraça cada pessoa,
especialmente os mais fracos e desanimados.
- Como Cristo deixou Tomé tocar suas feridas, cada
membro da comunidade também deve se abrir para
ser transformado e curado. Não precisamos es-
conder nossas fraquezas, nossos pecados nem a
necessidade de ajuda.
- No final do Evangelho, o apóstolo explicita o
objetivo da sua obra: levar o leitor à fé em Cristo
para que tenha a vida eterna. Esse é o primeiro
objetivo inerente à Leitura Orante da Bíblia: con-
fessar que Jesus é o Filho de Deus. Mas precisa-
mos abrir bem nossos olhos e coração, pois dizer
"meu Senhor e meu Deus" não é somente ir à igreja
e rezar em casa. Isso seria relativamente fácil. Crer
em Jesus é crer também no Reino de Deus, na paz
mundial, na justiça social, na preservação da casa
comum e tantas outras atitudes que valorizam e
defendem a vida.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Jesus, em vós confio! Nestas palavras resume-
se a fé do cristão, que é fé na onipotência do Amor
misericordioso de Deus. Rezemos confiantes: Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Cristo Ressuscitado nossas
intenções e peçamos que Ele se digne ouvi-las com
bondade, dizendo: Por vossa misericórdia, ouvi-
nos, Senhor!



L.1 Pela Igreja de Deus, Mãe de todas as comuni-
dades, a fim de que sempre manifeste ao mundo a
alegria da fraternidade, da misericórdia e da com-
preensão, oremos.
L.2 Pelos que não acreditam na vida de comunida-
de como caminho para o encontro com o Ressus-
citado, a fim de que possam redescobrir a alegria
da comunhão evitando o caminho das vaidades e
do individualismo, oremos.
L.1 Para que o Espírito Santo preencha com a sua
luz as nossas vidas e de todos aqueles que encon-
traremos ao longo da semana, afugentando todas
as trevas do medo, oremos.
L.2 Pelos nossos governantes, para que eles sejam
alcançados pela misericórdia do Senhor, a fim de
que, iluminados pela virtude da justiça, promovam
entre nós a ordem, o progresso e a equidade, ore-
mos.
L.1 Amanhã, dia 25, é a festa de Nossa Senhora
da Penha, Padroeira do Estado. Que todos os de-
votos saibam imitar seu exemplo e promovam a paz,
alegria e amor, oremos.
L.2 A Paróquia São Marcos, em Nova Venécia,
celebrará amanhã seu padroeiro. Que seus fiéis ca-
minhem sempre unidos e firmes na fé, promovendo
o Reino de Deus, a exemplo deste poderoso
intercessor, oremos.
D. Cristo Redentor, pelos méritos da vossa ressur-
reição, acolhei as preces que vos apresentamos.
Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Trazemos ao altar do Senhor os dons que Ele,
em sua bondade, nos concedeu. Pedimos a graça
de sermos uma comunidade inspirada pela lei do
amor, da união fraterna e do perdão. Depositemos
nosso dízimo e ofertas.
Eu creio num mundo novo... nº 510

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Jesus ressuscitado nos envolve com sua luz!
N'Ele temos vida nova. D'Ele recebemos a graça
de não mais trilharmos o caminho das trevas, mas
o da luz. Cantando o Salmo 139(138) reconheça-
mos a força do chamado do Senhor em nossa vida
e agradeçamos o fato de que Ele nos conhece e
nos motiva para a missão.
- Salmo 139(138) - 1ª versão, Ofício Divino das Comuni-
dades, 14ed., 2007, p. 185. Melodia no YouTube: https:/

/youtu.be/K5rZXjXtAgY , ou ainda, https://youtu.be/
ZKADi1TfG-8 / Refrão para o Tempo Pascal:
Ressuscitei, Senhor, contigo estou, Senhor, teu
grande amor, Senhor, de mim se recordou, tua
mão se levantou, me libertou!
1. Meu coração penetras e lês meus pensamentos;
se sento ou se levanto, tu vês meus movimentos, de
todas minhas palavras, tu tens conhecimento.
2. Por trás e pela frente, me envolves, Deus e cer-
cas pões sobre mim tua mão, me guias e me
acobertas. O teu saber me encanta, me excede e
me supera.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou...
3. Quisesse eu me esconder, do teu imenso olhar,
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do sol
que nasce, lá irias me encontrar.
4. Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria!...
Se as trevas me envolvessem, o que  adiantaria?...
Pra ti, Senhor, a noite é clara como o dia.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou...
5. No seio de minha mãe tu me teceste um dia.
Senhor, eu te agradeço por tantas maravilhas, meus
ossos, minha alma de há muito conhecias.
6. Quando, então, me formavas misteriosamente,
minhas ações previas, no livro de tua mente, meus
dias já contados antecipadamente.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou...
7. Teus planos insondáveis, ó meu Deus infinito,
somá-los eu quisera é um areial infindo, e assim
que me desperto, ainda estou contigo.
8. Que os maus da terra sumam, pereçam os vio-
lentos, que tramam contra ti, com vergonhoso in-
tento: abusam do teu nome, pra seus planos san-
grentos.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou...
9. Mas vê meu coração, e minha angústia sente;
olha, Senhor, meus passos; se vou erradamente,
me guia no caminho, da vida para sempre!
10. Como é profundo, ó Pai, tua sabedoria. Fizes-
te amanhecer, em Cristo novo dia, e por teu Santo
Espírito, qual mãe de amor nos guias.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou...
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que possamos
cantar sempre vossa bondade e misericórdia com
nossas vidas e obras. Por Cristo, Senhor nosso.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana
2ª 1Pd 5,5b-14 / Sl 88(89) / Mc 16,15-20
3ª At 4,32-37 / Sl 92(93) / Jo 3,7b-15
4ª At 5,17-26 / Sl 33(34) / Jo 3,16-21
5ª At 5,27-33 / Sl 33(34) / Jo 3,31-36
6ª At 5,34-42  / Sl 26(27) / Jo 6,1-15
Sáb.: At 6,1-7 / Sl 32(33) / Jo 6,16-21

estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração que o
Senhor Jesus no ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Se possível, desejar a paz apenas quem está ao lado.
Abraçar, apenas os familiares em tempo de pandemia.
Sugestão de refrão: "Paz, paz de Cristo..." nº 548.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Estende a tua mão, toca o lugar dos cravos,
e não sejas incrédulo, mas fiel, aleluia!" Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Celebremos nossa Páscoa... nº 691

17. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus onipotente, que conser-
vemos em nossa vida a graça da vida pascal
que recebemos no Batismo e na Eucaristia. Que
esta celebração renove a nossa alegria e fer-
vor em vos amar e servir. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 25/04 - Amanhã é a Festa de Nossa Senhora da
Penha, Padroeira do Estado. É bom que neste dia a
Comunidade se reúna para um momento de oração.
- De 24 a 28/04 - Acontecerá a primeira etapa da
59ª Assembleia Geral da CNBB. Estejamos unidos
em oração.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. A Festa da Penha completa 452 anos de exis-
tência neste ano. A maior festa religiosa do Estado

do Espírito Santo! Neste ano, o tema da Festa é:
“Saúde dos enfermos, rogai por nós”. A esco-
lha é uma alusão tanto ao início da retomada quan-
to à cautela que ainda precisamos ter neste perío-
do de pandemia. Que Nossa Senhora da Penha
interceda por todos nós! Cantemos.
Virgem da Penha... nº 1.017
- Pode-se fazer uma bonita coreografia ou ainda deposi-
tar flores diante da imagem. Envolver as crianças. Ao
final, dar "Vivas" com salva de palmas e rezar a Ave
Maria.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando a misericórdia e a paz de Cris-
to reveladas na ressurreição, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Pela alegria... nº 770

Mais informações no site do Convento da
Penha: https://conventodapenha.org.br/


